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Resumo

Ribeiro, Rafael de Oliveira; Carvalho, Maria Cristina Ribeiro; Gi-
raldi, Maria Thereza Miranda Rocco. Caracterização da con-
versão de comprimento de onda por modulação de ganho
cruzado em amplificadores ópticos semicondutores. Rio de
Janeiro, 2005. 103p. Dissertação de Mestrado — Departamento de
Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de
Janeiro.

A conversão de comprimento de onda de sinais por meio de técnicas totalmente
ópticas é um assunto inovador e de extrema necessidade para as redes com
roteamento de comprimento de onda; a técnica de conversão de comprimentos
de onda por modulação de ganho cruzado é uma das mais simples, em princípio,
que atinge este objetivo. Duas modalidades são apresentadas neste trabalho:
a clássica, também conhecida por pump & probe, e uma nova, a de modulação
de ganho cruzado do espectro da ASE em um SOA. A técnica pump &
probe é apresentada, assim como um experimento baseado nesta. A técnica de
modulação de ganho cruzado da ASE é explorada como alternativa à técnicas
de conversão de comprimento de onda que necessitam de outra fonte de luz,
para a qual o sinal deve ser convertido. Na modulação de ganho cruzado da
ASE, o sinal é convertido de luz coerente para incoerente; e, uma vez modulado
o espectro da ASE do SOA, este é filtrado no comprimento de onda que se
deseja obter a conversão. Assim, este conversor pode ser sintonizável, já que
não é um parâmetro de entrada que define o comprimento de onda convertido,
e sim um filtro passa-faixa ao fim do dispositivo. Para se avaliar os tempos
de resposta da técnica, a conversão é feita utilizando-se pulsos elétricos ultra-
curtos (50 ps), o que não havia sido feito até então.

Palavras–chave
Conversão de comprimento de onda. Amplificadores ópticos semicon-

dutores. Óptica não-linear. Modulação de ganho cruzado. Emissão
espontânea. Emissão estimulada. Comunicações ópticas.
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Abstract

Ribeiro, Rafael de Oliveira; Carvalho, Maria Cristina Ribeiro;
Giraldi, Maria Thereza Miranda Rocco. Characterisation of all-
optical wavelength conversion by cross-gain modulation in
semiconductor optical amplifiers. Rio de Janeiro, 2005. 103p.
M.Sc. Thesis — Department of Engenharia Elétrica, Pontifícia
Universidade Católica do Rio de Janeiro.

Wavelength conversion of optical signals by all-optical techniques is an inno-
vative and necessary technology for wavelength routed networks in the near
future; the cross-gain modulation method is one of the simplest, in form, to at-
tain this goal. Two categories of the main technique are presented: the classic,
also known as “pump & probe”, and a novel one, named cross-gain modula-
tion of the ASE spectrum of a SOA. The cross-gain modulation of the ASE
spectrum is explored here as an alternative to previous all-optical wavelength
conversion techniques that require another light source, to which the incoming
signal is to be converted; the signal is converted from coherent to incoherent
light; and, once modulated throughout the SOA’s ASE spectrum, the signal
is then filtered at the central wavelength it is desired to be converted. Thus,
this particular wavelength converter can be tunable, in the sense that it is
reconfigurable, since a band pass filter located at the end of the device selects
what wavelength the signal will be converted to. In order to assess the response
times of the technique, the conversion is made for ultra short electrical pulses
(50 ps), a feature unknown until now.

Keywords
Wavelength conversion. Semiconductor optical amplifiers. Nonlinear

optics. Cross-gain modulation. Spontaneous emission. Stimulated
emission. Optical communications.
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Two roads diverged in a yellow wood,
And sorry I could not travel both
And be one traveler, long I stood
And looked down one as far as I could
To where it bent in the undergrowth;

Then took the other, as just as fair,
And having perhaps the better claim,
Because it was grassy and wanted wear;
Though as for that the passing there
Had worn them really about the same,

And both that morning equally lay
In leaves no step had trodden black.
Oh, I kept the first for another day!
Yet knowing how way leads on to way,
I doubted if I should ever come back.

I shall be telling this with a sigh
Somewhere ages and ages hence:
Two roads diverged in a wood, and I —;
I took the one less traveled by,
And that has made all the difference

Robert Frost, The Road Not Taken
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